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Malformações dentárias são comuns em mamíferos silvestres, entretanto, são pouco documentadas na 
literatura científica. Nesse sentido, o conhecimento das condições patológicas dentárias em espécies de vida 
livre é fundamental para a medicina veterinária, permitindo o diagnóstico e tratamento destas enfermidades. 
O objetivo deste estudo foi relatar a persistência de dente canino decíduo em gato-do-mato-pequeno 
(Leopardus guttulus), doado pela polícia militar ambiental ao Laboratório de Zoologia do Centro 
Universitário Cesumar - UniCesumar, Maringá, Paraná, Brasil. Analisou-se o crânio de um felino macho 
(comprimento da face: 2 cm; comprimento do crânio: 6,3cm; comprimento total do crânio: 7,5cm; largura da 
face: 4,5cm; largura do crânio: 5,3 cm). Observando a dentição e discretas fusões de suturas cranianas, foi 
estimado que era um animal juvenil. O espécime apresentou persistência dos dentes caninos decíduos 
maxilares direito e esquerdo, localizados caudalmente aos caninos permanentes. Ambos os caninos decíduos 
mandibulares apresentaram uma fenda na coroa, que não se estendeu à região da raiz dentária. Os caninos 
decíduos e permanentes maxilares direito e esquerdo ocupavam o mesmo alvéolo. Os pré-molares decíduos 
maxilares estavam projetados, mas não os mandibulares, assim como os molares maxilares e mandibulares. 
Devido à falta de informações sobre a idade em que os dentes decíduos esfoliam e os definitivos sofrem 
erupção em L. guttulus e em outras espécies brasileiras, estudos devem ser conduzidos em filhotes mantidos 
em cativeiro, visando avaliar enfermidades orais e dentais e como estas se manifestam em felinos silvestres. 
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Abstract 
Dental malformations are common in wild mammals, however, they are poorly documented in the scientific 
literature. Knowledge of dental pathological conditions in free ranging species is fundamental for veterinary 
medicine, allowing the diagnosis and treatment of these diseases. The objective of this study was to report 
the persistence of a deciduous canine tooth in a little spotted cat (Leopardus guttulus), donated by the 
Environmental Police to the Laboratory of Zoology of Centro Universitário Cesumar - UniCesumar, 
Maringá, Paraná State, Brazil. The skull of a male was analyzed (face length: 2 cm; skull length: 6.3cm; total 
length of the skull: 7.5 cm; face width: 4.5cm; skull width: 5.3 cm). Observing the dentition and discrete 
fusions of cranial sutures, the age of the animal was estimated between six and seven months, considered a 
juvenile animal. The specimen showed persistence of the right and left deciduous canine teeth, located 
caudal to the permanent canines. Both mandibular deciduous canines presented a crack in the crown, which 
did not extend to the region of the dental root. The right and left maxillary deciduous and permanent canines 
occupied the same alveolus. The primary maxillary premolars were designed, but not the mandibular, as well 
as the maxillary and mandibular molars. Due to the lack of information about the age at which deciduous 
teeth exfoliate and the definitive ones erupt in L. guttulus and other Brazilian species, studies should be 
conducted on kittens kept in captivity, aiming to evaluate oral and dental pathologies and how they manifest 
themselves in wild cats. 
Keywords: feline; malformation; veterinary dentistry. 
Carniatto et al. (2021) Permanência de dente canino decíduo em gato-do-mato-pequeno (Leopardus ... 
 
Medicina Veterinária (UFRPE), Recife, v.15, n.1 (jan-mar), p.1-6, 2021 
 2
Introdução 
Entre os vertebrados, principalmente em 
espécies terrestres, a classe Mammalia é o grupo 
que apresenta maior variedade morfológica e 
funcional dos dentes. A maioria das espécies é 
classificada como difiodonte, apresentando dois 
conjuntos de dentições, a decídua e a definitiva. O 
desenvolvimento dos dentes, na maioria das 
espécies, ocorre após a amamentação, e os 
mamíferos, com raras exceções, apresentam 
quatro tipos de dentes: incisivos, caninos, pré-
molares e molares; os únicos dentes que não são 
substituídos são os molares, os demais são 
decíduos (Van Nievelt e Smith, 2005; Pough et 
al., 2008; Liem et al., 2012).  
Os incisivos são dentes pequenos e estão 
localizados cranialmente aos demais, podendo ser 
cônicos ou laminados, adaptados a segurar o 
alimento na cavidade oral. Os caninos são dentes 
simples, em formato de espinho, adaptados a 
perfurar as presas e rasgar carnes, assim como 
participar de lutas e outros comportamentos 
sociais. Os dentes de substituição, caudais aos 
caninos, são pré-molares, seguidos pelos molares, 
dentes não-decíduos (Hickman et al., 2016). Os 
dentes pré-molares e molares são os mais 
variáveis nos mamíferos. Enquanto os pré-molares 
puncionam o alimento, os molares têm a função 
de cortar e esmagar o conteúdo alimentar. Em 
carnívoros, o quarto pré-molar superior, associado 
ao primeiro molar inferior, compõe o aparelho 
carniceiro, promovendo uma adaptação eficiente 
no corte de carne (Liem et al., 2012). 
A ordem Carnivora é subdividida nas 
subordens Feliformia e Caniformia, e é composta 
pelos mamíferos carnívoros, terrestres e 
semiaquáticos (Fregonezi et al., 2015). No Brasil, 
a família Felidae é representada por três gêneros e 
oito espécies, quase todas ameaçadas de extinção. 
A espécie Leopardus guttulus, popularmente 
conhecida como gato-do-mato, é uma espécie 
pouco estudada, considerada a menor espécie 
felina brasileira, com anatomia similar à do gato-
doméstico (Cheida et al., 2006; Silva e Adania, 
2006; Carvalho et al., 2007; De Bestiani et al., 
2015). 
Doenças orais e dentais são os diagnósticos 
mais comuns em gatos domésticos (Wiggs e 
Bloom, 2011; Howes et al., 2019; Silva et al., 
2019), mas pouco se sabe sobre a manifestação de 
doenças orais em felinos silvestres. A 
permanência de dentes decíduos, em carnívoros, é 
uma afecção relativamente comum (Legendre, 
1995), e é caracterizada pela retenção de dente 
decíduo, que prejudica ou impede a projeção do 
dente definitivo. 
Em carnívoros, a retenção do dente decíduo 
pode causar dor e desconforto, além de 
maloclusões, traumas na gengiva, mordidas 
irregulares, periodontites e processos 
inflamatórios (Hock, 1975; Amimoto et al., 1993; 
Gioso e Carvalho, 2003; Boy et al., 2016). A 
retenção pode ser consequência de discrepâncias 
no crescimento dos ossos mandibulares e dos 
próprios dentes (Polkowska et al., 2014). Como 
prejudica a projeção do dente definitivo, o dente 
decíduo permanecente deve ser extraído o quanto 
antes (Fulton et al., 2014). 
Embora a fisiopatologia de doenças orais 
em carnívoros domésticos é constantemente 
pesquisada e monitorada, ainda há uma lacuna no 
conhecimento destas doenças em felinos 
silvestres, de vida livre ou mantidos em 
zoológicos. Nesse sentido, reportamos um caso de 
permanência de caninos decíduos em um macho 
de Leopardus guttulus. 
 
Descrição do Caso 
O corpo de um macho de L. guttulus, em 
bom estado de conservação e vítima de 
atropelamento, foi doado pela polícia militar 
ambiental ao Laboratório de Zoologia do Centro 
Universitário Cesumar - Unicesumar, em 
Maringá, Paraná, Brasil.  
O crânio foi removido, macerado e 
branqueado segundo técnica descrita por 
Hildebrand e Goslow Jr. (2006), e os órgãos 
internos fixados em formol para futuros estudos. 
O corpo e a pele foram preparados para 
taxidermia. As medições morfométricas do crânio 
seguiram Gomes et al. (2015). A idade estimada 
do animal foi baseada em Nascimento (2014), 
onde foram observadas a presença de dentes 
decíduos e permanentes e a fusão de suturas 
cranianas. Os exames radiográficos foram 
realizados em uma clínica veterinária, através de 
projeções laterais e ventrodorsais. 
Após preparação osteológica, o crânio 
apresentou as seguintes medidas biométricas: 
comprimento da face: 2 cm; comprimento do 
crânio: 6,3cm; comprimento total do crânio: 
7,5cm; largura da face: 4,5cm; largura do crânio: 
5,3 cm. Observando a dentição e discretas fusões 
de suturas cranianas, a idade do animal foi 
estimada entre seis e sete meses, sendo 
considerado um animal juvenil. 
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O espécime apresentou persistência dos 
dentes caninos decíduos maxilares direito e 
esquerdo, localizados caudalmente aos caninos 
permanentes (Figuras 1A e 1B). Ambos caninos 
decíduos mandibulares apresentaram uma fenda 
na coroa (Figura 1C), que não se estendeu à região 
da raiz dentária. Os caninos decíduos e 
permanentes maxilares direito e esquerdo 
ocupavam o mesmo alvéolo. Já os pré-molares 
decíduos maxilares estavam projetados, mas não 
os mandibulares, assim como os molares 
maxilares e mandibulares (Figuras 2A e 2B). 
 
 
Figura 1. A) Fotomacrografia ventral do crânio de 
gato-do-mato-pequeno (Leopardus guttulus). 
As setas brancas apontam os caninos 
permanentes. As setas pretas indicam os 
caninos decíduos. B) Fotomacrografia lateral 
esquerda do crânio. Notar o canino decíduo 
(seta) localizado caudalmente ao canino 
definitivo (*), ambos ocupando o mesmo 
alvéolo. C) Fotomacrografia lateral esquerda 
do canino decíduo mandibular direito. Notar 




A persistência de dentes decíduos é 
frequente em animais silvestres (Gioso et al., 
2014), porém, a documentação de alterações 
dentárias em animais de vida livre é rara e 
esporádica. Alterações dentárias em mamíferos, 
como dentes supranuméricos ou ausentes e 
retenção de dentes decíduos são relatadas em 
leões-marinhos (Drehmer et al., 2004, Drehmer et 
al., 2009), lobos-marinhos (Drehmer e Ferigolo, 
1996), cachorros-do-mato (Rossi Junior et al., 
2013), morcegos (Rui e Drehmer, 2004), gambás 
(De Moraes et al., 2001), mão-pelada (Silva e 
Quintela, 2011; Bianchi et al., 2013), cachorros 
(Gaspar e Amaral, 1995; Lacerda et al., 2000), 
cavalos (Dixon et al., 2005) e gatos (Gawor e 
Niemiec, 2014; Langley-Hobbs et al., 2015). 
Aghashani et al. (2016), estudando crânios de 
lince-pardo (Lynx rufus californicus), identificou a 
persistência de três incisivos mandibulares em 
duzentos e setenta e sete crânios analisados, sendo 
um crânio com dois dentes persistentes e um 
crânio com apenas um dente persistente. 
  
 
Figura 2. Radiografia lateral esquerda do crânio de 
gato-do-mato-pequeno (Leopardus 
guttulus). O dente decíduo (seta) ocupa a 
maior parte do alvéolo, prejudicando a 
projeção do canino definitivo (*) (A). 
Radiografia lateral esquerda da mandíbula. 
Notar a projeção dos pré-molares (setas) 
(B). 
 
Enfermidades orais e dentárias são os 
diagnósticos mais comuns na clínica de carnívoros 
domésticos (Pachaly et al., 2010; Wiggs e Bloom, 
2011), decorrentes de alterações complexas e 
multifatoriais, como influência genética, 
morfologia craniana e dieta (Marker e Dickman, 
2004), podendo influenciar na queda do dente 
decíduo (DuPont e DeBowes, 2009) e na projeção 
dos dentes permanentes (Teixeira et al., 2005).  
No entanto, para que estudos sobre o impacto e 
prevalência de anomalias orais em carnívoros 
silvestres sejam realizados, há a necessidade de 
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que estas sejam definidas, caracterizadas e 
descritas (Marker e Dickman, 2004). 
A queda dos dentes decíduos ocorre quando 
há reabsorção radicular (rizólise), com a redução 
do comprimento das raízes dentárias, processo 
conhecido como esfoliação (Rossi e Rossi, 2010). 
No crânio estudado não foi observado processo de 
rizólise, não sendo possível estimar o grau de 
reabsorção dos dentes decíduos. Neste crânio os 
molares mandibulares não estavam projetados; no 
gato doméstico (Felis silvestris catus) e no gato-
silvestre-europeu (Felis silvestris), a projeção dos 
molares ocorre antes do quarto ou quinto mês 
(Roza, 2004), podendo se estender até o sétimo 
(König et al., 2011; Stefen e Heidecke, 2012). 
No animal estudado os dentes decíduos 
estavam localizados caudalmente aos dentes 
definitivos, ao contrário do que é relatado por 
Hoskins (1992) em gatos domésticos, onde 
geralmente o dente decíduo está localizado 
lateralmente ao dente permanente. A posição dos 
dentes decíduos corrobora com os achados em 
filhotes de Puma concolor, com a permanência de 
caninos decíduos maxilares e mandibulares em 
deslocamentos caudais, e em cães domésticos 
(Rankin, 2011; Santos et al., 2014). 
A permanência dos dentes decíduos em 
animais de vida livre pode prejudicar atividades 
como caça e alimentação, ocasionando uma 
desvantagem entre o animal e seus competidores 
ou predadores. Em animais domésticos ou 
silvestres mantidos em cativeiro, recomenda-se a 
extração dos dentes decíduos (Tutt, 2006). 
Em estudos com onças-pintadas (Panthera 
onca) cativas e de vida livre, Junior et al. (2007) 
afirmam que é difícil estimar se achados clínicos 
decorrentes de doenças orais e bucais, como placa 
bacteriana e gengivite, são significativos, pois os 
animais podem vir à óbito antes das manifestações 
clínicas.  
Devido à falta de informações sobre a idade 
em que os dentes decíduos esfoliam e os 
definitivos sofrem erupção em L. guttulus e em 
outras espécies brasileiras, estudos devem ser 
conduzidos em filhotes mantidos em cativeiro, 
visando avaliar enfermidades orais e dentais e 
como estas se manifestam em felinos silvestres. 
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